
SEIRN1 RELIGIOSA 

LITTERARIA E ‘ TICIOS 
1) tr)',(c)?, I\ nf,)210 ;i:rii IcaloL .b 1.%' .. ;»:•o1,1,:)._i, ci3O';:v.IT... 

.. I.'. ,,1?1, nigID n1r,,.. ,)niili c obcrtiP..+:) .,',. 1):A .:(;' ,:1,ict 4 .-rtr3)1;,ra , • , - , , , 

Si'"hfyidl'2 ,p ,mçti. ;;;,,,,iide, 412879!,r,-n n.i 
,•cu; . 1'1' vy4 0,,,,rwni , ,,, ii/01 '..,,e9C1'.1 ..:".; 1 ..Pi;-•.--,4": ?.. i; i;,•vpi 00140:1 o» 
,1)11 . 71 11.11 011.".,2))Vi Gi)3 2,Q71..,..pflp , 2:;iilgt141510 et.;)ibl:E1 

fl.11)1 011!" (/'1 1)!i1C11.4>Útili`)),1(1,4>>!.,¡;,;: .1'119011i )r2 iCry0 ' Tíri ) 115 
ni?..-11VctV(#11)11: 4̂ 91i'..tij'rzkififg;0411-1;linnN coiuni .30p 

:, ', i'• 1i!.11 P.Aluvrin .)') Hi P.) ,' k)')ISti91)1C/I: tn9d 10(1 P)Uvr,11 ; inigL‘mii'l 
, 1) -0') :,,,-)!) clu-I0I mr,j9 ,.. ,.0!).ca34ac Wil,,,;‘,2(1 tilliol n:“,.) n , Irnfoi orfu...3at , •• .. . 

.,.of oll..) 3ad9 ; „ao .,.oho )1,11 (;,,,)...) ífilW14015' -'5:,140lisbrõ • 

!,;) c)Ir!! n') • d, 

• 
o cinP5T. 

izenn&ALG-.A24. 

TYPOGRAPHIA LUSITANA 

Rua Nova g.' 4 

1879 

0;1 



NUMMI iitil;:t 
r- 2.,..-,1r4-I p.-..., ‘::: ,,,i? ri 
, t.,,;.; .4 L Z,, : 4. 

a Mini r'i 
Tendo em consideração_•que o jornal intitulado A Semana Religiosa 

'Bracarense é principalmente destinado a interessar o clero d'este Arce-
bispado no movitifent0 eccilesiastia, :4,fue n'elle possa haver, ; e que por meio 
do mesmo jornal as- Nossas Pastor'aes,'Próvisó-es d'interesse geral e quaes-
quer,outras medidas governativas, que Nos seja necessario tomar, podem 
chegar mais facilmente ao conhecimento tanto do clero como dos fieis, e 
que muito convém'k'dis-ciplina èccles!astica d'esta fa'stissima Archidioces 
Primacial ; Havemos por ' bem eoídénar cjiie r os documentos publicados no 
mesmo jornal, e que forem por Nós assignados. sejam reputados como ver-
dadeiros e authenticos, para todos os seus effeitos. 

Residencia no Seminario de S. Pedro, 22 de Maio de 1875. 

‘, João, Arcebispo Primaz. 
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A SEMANA RELIGIOSA BRACARENSE, 
D. JOÃO CHRYSOSTOMO. DE • AMORIM PESSOA, POR 
mercê de Deus e da Santa Sé Apostolica, Arcebispo e Se-
nhor de Braga, . Primaz das Ilespanhas, dr na Sagra-
da theologia, pela Universidade de Coimbra, do conse-
lho de Sua Magestade FideliSsirna, commendador da Or-
dem de Nossa Senhora da Conceição de Villa dViçosa, 
Grão-Cruz da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus 
Christo, par do reino, etc. 

Ao clero e fieis d'este Nos% Arcebispado de Braga, Primaz 
das.11espanhas, saude, paz e benção em Jesus Christo nosso 
Salvador. , I 

N'estes tempos perigosos. e dilliceis, corno lhes chama o Apostolo 
S. Paulo, ( 1) não se procura estudar e saber a doutrina da Egreja Ca-
tholica, Meus Filhos em Jesus Christo, nem conhecer e bem avaliar a 
grande importancia social, que • ella em si contém. Muitos despresam• com-
pletamente este estudo tam necessario ao homem christão, que se acha 
no goso perfeito das suas faculdades intellectuaes ; alguns contentam-se 
em saber as formulas propostas nos cathecismos, de que a Egreja se 
serve para uso da infanda ; e são muito poucos os que se propõem in-
dagar com interesse o systema religioso do Christianismo, que, por ser 
o unico verdadeiro e ensinado por Deus aos homens, não teme o seu 
exame feito sem preocupações, antes recommenda o estudo reflectido e 
aprofundado dos motivos de credebilidade dos seus dogmas e dos prin-
cipios da sua moral, tam pura e tam conforme aos principios da rasão, 
da liberdade e da dignidade da natureza humana, e que devem servir de 
base solida ao edifício da sociedade civil, para que elle possa ser esta-
vel e duradouro. (2) 

E' por esta causa, que muitos homens, ainda mesmo os que são 
chamados christãos e que se julgam instruidos e sabedores de tudo, quan-
to pode ser objecto da sciencia humana, ou negam, sem dar provas da 
sua negação, as verdades, que formam o corpo da doutrina da Egreja 
Catholica, ou desprezam, sem dizer porque, os seus ritos, as suas cere-
monias, os seus preceitos, as suas instituições, os seus ministros, os 
seus Sacramentos e todas as bellezas tam admiraveis, que esta Religião 
encerra, como outros tantos thesouros, que só podem ser descobertos e 
bem apreciada a sua riqueza, por quem procura encontrai-os pelo estudo 
necessario e desprevenido, e pela pratica constante das virtudes, que a 
mesma Religião manda ou aconselha. 

Mas entre as verdades da Religião Catliolica tam consoladoras para 
o homem peccador e afllicto, tam bellas e tam animadoras para todos os 
que seguem os caminhos da justiça e da virtude, brilha certamente com 

(1) II ad Tim. 111-1. lhe autem scito, quod in novissimis diebus 
instabunt tempora perículosa. 

(2) I ad Thess. V-21—Ornnia autem probate, quodbonum est tende. 
Vol. IV. SEXTA FEIRA 2 DE MAIO DE 1879. N.° 206. 
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especial fulgór oldogmá da "CommunicaçâO dós Santos com todas as suas 
necessarias consequencias. 
C Todas vezes—riu-é Nlétis` FilhoS./em Jesus Christo; repetis o'. 

Creio ern Teits Padre, vós' confessàes esta' verdadé, que tõin sido-sempre 
ensinada • pela• Egi:eja :desde a sua fundação: 0-symbolo apostolicò tem sido 
em todos os'2temposfe: &ti'l toda à . parte - do i mundõ, onde foi plantada. a 
frinçdosà , ar vore'da Cruz de Christo, (p.riafiSsãó. de fé'xéligiosa; pela • qbal 
eram conhecidos osl•christãos,'O,'.ém- defeza tjaal tant6s" dèrramat'am 
o seu sangUe, e deiam á vida no flieio-dos inais criteis.e inauditos tormentos. 

E esta verdade tam antiga como3 a. Religião Catholica, tarn 4 im-
portante como a nossa salvação eterna, e que forma um dos primeiros 
elos da cadeia preciosa da nossa crença, n'estes,ultimos tempos tem in-
felizmente 'sido combatida pelos nossos irmãos,. que. + vivem separados da 
nossa Mãe, a Santa Egreja Catholica A postolica Romana; e seguem o systema 
religioso, chamado protestantismo, no qual são hoje tantas as seitas en-
tre • si dissidentes, como quasi as pessoas que as seguem : no qual cada 
individuo se julga auctorisado para levantar differente Egreja, e formar n'ova 
sociedade • protestante, que já são tantas que para um volumoso calha-
logo ou • diccionario, tèern I dado materia. ( 1) 

E assim devia acontecer, Meus Filhos em , Jesus Christo ; porque 
a verdade, como Deus, é uma só; o erro, , porém, multiplica-se inde-
fenidamente, porque, semilhante á serpente maldita do paraizo, de quem 
procede, muda de côr á luz do sol de cada seculo '•  como a historia nos 
mostra ter acontecido em todas as heresias, em todas as seitas, ' em to-
dos os s'eismas religiosos, que o interesse material, o orgulho despeitado, 
e as paixões mais violentas e odiosas tem feito apoarecer no seio da 
Egreja Catholica, cujos dogmas e mysterios Icem sido sempre os mes-, 
mos, sem mudança ou alteração alguma desde a ' sua fundação até ao 
dia de hoje, como serão sempre os mesmos até ao fim dos tempos. - 

Se a disciplina da Egreja tem soffrido alguma alteração, para melhor 
se conformar com as condições dos tempos, dos logares e dos costumes 
dos povos christãos ; os seus dogmas e os principios da sua moral téem 
sido sempre constantes, sempre inalteraveis, sempre infaliveis; dominan-
do tudo sem concessão possivel. e sem • fraqueza de qualidade alguma. 

O que uma vez a Egreja Catlio!ica difinio em seus concilies • ge, 
raes, pinais foi revogado, ou por qualquer modo alterado. E' esta a sua 
força, a sua salvaguarda, a sua cidadella invencivel, o seu caracter es-
sencial,e a prova. mais evidente e terminante da sua origem divina. Deus• 
não muda. 

Columna sagrada levantada da terra ao céo; onde o Eterno a sustenta 
com a sua mão poderosa,. nem os sophismas dos philosophos, nem ia 
má fé dos historiadores, nem as perseguições dos tyrannos, nem os erros 
das tieresiaSt. nem os interesses da terra, nem as paixões humanas, nem 
os esforOs da impiedade durante desenove seculos a têem feito desvi-
ar do seu prumo, ou deslocar • da sua • base, apelar de • ser sempre e. 
sem intermitencia combatida. Deus é o seu fundador. 

(9.) O Barão Gastei° de, note mandou imprimir um diccionario . ern, 
Pariz no anuo de 1856. I 
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Que vos ensina, porém, a Egreja Catholica no seu dogma da< Com-
municação dos Santos ? que vos tèem dito os vossos Parochos sobre esta 
verdade e suas necessarias consequencias? • 

*Enes certamente vos terão explicado, que este artigo do Creio em 
Deus Padre, a Communicação das Santos, quer dizer: • que na Egre-
ja de * Deus ha santos, almas justas é virtuosas, e que das boas obras, que 
fazem uns', participam os outros. Sim, elles vos têem dito iSto ; e mais nada ? 

Talvez que infelizmente assim tenha acontecido! 
Se e,sta explicação, porém, era bastante em outro tempo, em que 

os povos d'este Nosso Arcebispado viviam ' pacificos e tranquillos na sua 
cr.ença ; se esta explicação era bastante, quando certos homens, que pre-
tendem dirigir a opinião publica, não mettiam a ‘ ridiculo as praticas pie-
dosas dos nossos antepassados, óti , procuravam tirar' o prestigio necessario 
á auctoridade da Egreja e dos seus ministros; ou quando uma das mui-
tas seitas do protestantismo, chamada evangrlica, não existia entre elles, 
ou proxima d'elles ; agora que este reino tidelissimo de Portugal se acha 
assaltado, surprehendido, como Nos tem dito o SS. Padre Leão XIII, ( 1) 
por tantos erros contrarios á nossa fé e á doutrina da Egreja Catholica, 
agora certamente não é bastante esta succinta explicação ; ‘ erdadeira, 
sim, mas insufficiente. 

Que se deverá então entender pela Communicação dos Santos Deve 
entender-se a união, que existe entre todos os membros da Egreja ge-
nericamente considerada, ou ella seja triumphante já no céu, ou pacien-
te no Purgatorio, ou militante ainda sobre a terra. (2) 

E esta, união, Meus Filhos em Jesus Christo, é uma consequen-
cia necessaria da constituição, que Jesus Christo, nosso Salvador, tem 
dado á sua Egreja, como affirma o Apostolo S. João (3) dizendo-nos : 
O que nós vimos e ouvimos, é o que vos annunciarnos, para que vós 
lambem tenhaes communhão cotnnosco e a nossa communhão seja cambem 
com o Padre e seu Filho Jesus Christo ; como diz S. Paulo (4): Dêmos 
graças a Deus Padre, que nos fez dignos de participar da sorte dos san-
tos; e o mesmo Apostolo diz em outro logar mais explicita e claramen-
te (5) : 'Do mesmo modo que são muitos os membros de um corpo, mas 
nem todos elles exercem as mesmas funcções, assim lambem ainda que nós 
sejamos muitos em numero, formamos comludo um só corpo com Christo, 
e cada um de nós somós membros uns dos outros. 

(1) Carta do SS. Padre Leão XIII ao Clero e Povo do Arcebis-
pado de Braga com a data de 13 de março de 1879. 

(2) Calhechisme de Perseverance, par l'abbé Gattmé' 6.e edits. Pariz, 
1849, tom. 3.° pag. 417: 

(3) 1 S. João 1-3—Quod vidimui-et attdivimus, annunticimus vobis, 
ta el tos societatem habeatis nobiscum,' et' .socielas nostra" áit cum Palre, 
et cum Filio ejus Jesu Christo. 

(4) Ad Cotios. I. 12—Gralias agentes Deo Patri, qui dignos nos fecit 
in partem sortis sanctorum. 

(5) Ad Rom. XII-4 e 5 : Sicut enim- ot uno corpore multa mem-
bro habetnus, otnnia,antem membra non eumdem actutn habent ; ita m ulti 
unum corpus' sumus itt Christo, stnguli antena atter alleritts membra. 
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E em outros muitos logares das Santas .Escripturas se acha consigna-
da esta verdade tão importante. e 'que a Egreja -Catholica tem sempre ensinado. 

E quaes são, Meus Filhos em Jesus Christo, as consequencias ou 
carollarios d'este, dogma çla Cornmunicação ou , Communhào dos. Santos ; 
d'este dogma tara proprio dos sentimentos do homem' verdadeiramente 
.ehrístão, e tam consolador para. aquelle, que,, infelizmente, 'tem perdido 
pelo peccado a graça e , a amizade de Deus ? Qual' é, a idéa exacta, que 
devemos formar, . quando no Creio em Deus Padre, n'esta profissão da 
nossa fé religiosa, declaramos,que crémos na Communicação dos Santos ? 

Não revela esta doutrina da . Egreja ,Catholica, não inlica ella ma-
nifestamente a mais santa, a mais intima, á mais verdadeira fraternidade 
entre todos aquelles,' que do Oriente, e do Occidente, do sul e do Se-
temptrião, do meio-dia e de toda a parte do mundo téem vindo acolher-
se á sombra da frondosa arvore da Cruz de Christo ? 

Não é este, dogma, deixae-nos assim, expressar; ,não é a Commu-
nicação dos Santos, uru communismo o mais perfeito, o UniCO possivel, 
que possa conceber-se e dar-se entre os membros • da Egreja Catholica, 
existindo desde a sua fundação e estendendo-se, não só durante a* vida, 
mas ainda mesmo álem da morte, a todos aquelles. que pelo Sacramen-
to do baptismo . se constituiram membros d'esta grande sociedade, e que 
por algum motivo não se acham infelizmente separados d'ella ? 

Quando, pois, nós dizemos, creio na Communicação dos' Santos, 
affirmarnos, que todos os membros da Egreja Catholica, ou estejam no 
céu, gosando a visão beatifica na presença de Deus, ou se demorem no 
Purgatorio para, expiar a pena temporal devida aos seus peccados, ou 
Vivam ainda sobre a terra, trabalhando no importantissimo negócio da 
sua,, salvação eterna, todos estão unidos entre si e conjuntamente com as 
Tres Pessoas da Santissima Trindade., 

Quando dizemos : creio na Communicação dos Santos, affirmamos, 
que esta união consiste não só e unicamente na união da fé, da esperança e da 
caridade, mas lambem na participação dos mesmos Sacramentos, por meio 
dos quaes Jesus "Christo reparte e espalha sobre todos os membros da 
Egreja os infinitos inereçimentos da Sua vida, da Sua paixão , e da Sua 
morte, de cruz. 

No dogma da Communicação 'dos Santos nós afirmamos,, que em 
virtude d'ella todos os bens esPirituaeS dá Egreja, em• uma certa medida 
e debaixo de um certo ponto de Vista, são commillis entre os fieis, que 
compõem o grande corpo da ',sociedade christã, pelo mesmo modo e for-
ma que os bens temporaes de uma' familia ' são communs entre as pes-
soas,' que gomPõenr : e que todas as graças interiores e todos os dons 
'exteriores, assim como todas as boas obras. que elles praticam, são com-.. 
!nuns entre, om,ernbros da Egreja Catholica. , 

Ah! como .è belfa, como, é encantadora esta doutrina ida Commu-
?doa' ção dos Santos ! Ô christão sincero e verdadeiro, a toda a hora e 
em qualquer parte onde se ache, elle está sempre em, união com os 
seus irmãos ; e por esta união . elle participa de todas as boas obras, 
que se fazem, de todos os Sacrificios da . Missa, que se offerecerri incessan-
temente sobre os altares levantados ao Verdadeiro Deus, "na Europa e 
na America, na Asia, na Africa, na Oceania, em todo o mundo 
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• O sacerdote, que celebra a Santa Missa sobre o sepulehro deChris-
to em Jerusalem, assim como aquelle que a diz no altar da Confissão 
de S. Pedro em Roma '•  o , que celebra a Santa Missa no interior, dos 
*sertões d'Africa á sombra de uma arvore, ou nos plainos da , Asia de-
baixo de uma tenda,, todos estão em união com os fieis, espalhados por 
todo o mundo, e que participam dos merecimentos -de cada um; porque 
todos pertencem a. uma só familia e. são membros. de um só corpo, 
cuja cabeça invisivel é Christo no céo, e o Pontifice Romano, Seu le-
gitimo Vigario,. Chefe visivel na terra. 

As communhões feitas com as devidas . disposições, as esmolas que 
se dão, as orações que se fazem, os jejuns e outras boas obras que são 
praticadas „ pelos fieis espalhados por todo,o mundo aproveitam a todos 
os 'christãos em qualquer parte, em. que se achem, em quaesquer con-
dições sociaes em que estejam , collocados, uma vez que do estejam se-
parados da Egreja, e por • algum motivo excluidos d'esta participação. 

N'este dogma da Communicação dos Santos é que tem o seu fun-
damento a intercessão dos • Bernaventurados, os suffragios pelas almas do 
Purgatorio, os votos ou promessas dos fieis, feitas áquelles, ou em hon-
ra e louvor d'aquelles, que a Egreja Catholica tem solemnernente de-
clarado acharem•se na posse da Benaaventurança eterna. Sem este dogma 
os merecimentos , de Maria Santissima, Mãe de Deus, seriam inuteis pa-
ra nós, e o culto que prestamos aos varões illuslres por sua santidade, 
e cujas imagens se acham expostas' á nossa veneração, seria um erro 
contra a fé, como diziam os lierejes Iconoclastas do seculo VII, e affirmarn 
hoje os protestantes, que são os Iconoclastas do seculo XIX.' 

Sem a existencia d'este dogma da Comunicação dos Santos, não 
seria necessario nem o Santo Sacrificio da Missa, que Christo na sua 
instituição • mandou renovar muitas, vezes. em memoria da sua paixão do-
lorosa. ( I) Sem a existencia d'este dogma, os suffragios, que vós, Meus 
Filhos em Jesus Christo, rnandaes fazer pelas almas dos vossos paes, es-
posos, irmãos, amigos e bemfeitores, seriam inuteis e perdidos. Sem. a 
existencia d'este dogma da Comrnunicaçã:o dos Santos, o fructo das vossas 
boas obras, das vossas comniiinhões eucharisticas, das vossas confissões 
sacramentaes, das vossas penitencias, mortificações. e jejuns; das vossas 
esmolas e orações, não poderá aproveitar senão a vós unicamente e só 
a vós ser applicado:, Sem a crença n'este dogma, o homem cabido uma 
.vez no lago profundo do peccado, preso, manietado pelo inimigo das 
nossas almas; trabalharia só e desampayado.na sua' regeneração espiri-
tual, na grande obra da sua salvação eterna ! E qual , seria n'este caso 
a sua triste sorte ? 

Meu Deus 1 Eu creio, Senhor,. e os fieis d'este . Arcebispado crêem 
lambem comigo na Comunicação dos Santos 1 Nós crêmos, que todos 
116, pela vossa divina graça, fazemos parte do corpo mystico da Egreja 
Catholica, da qual vós sois/a Cabeça invisivel, que applicaes a todos e 
a cada uni de nós não só os merecimentos da Vossa sagrada morte e paixão, 
mas tarnbem os merecimentos de Maria , Santissima, Vossa Mãe, dos san-
tos, que reinam', comvosco no céu, e, de todas as almas : justas . e virtuo-

(1) !S. Luc. XXII-19—Hoe facite in mearn commemorationem. 
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-sas, que ainda vivem e ' militam sobre a terra debaixo da vóssa Cruz, nossa 
bandeira, e no campo da Egreja Catholica, nossa Mãe e nossa Mestra indefectí-
vel nas verdades da fé, e nosso. guia 'seguro nos caminhos da vida eternal . 

• E muito infelizmente é a este desolante e. triste ' desamparo, que 
o systerna protestante, lutherano, calvinista, presbyteriano ou evangelico, 
como lhe queiram chamar, reduz o homem christão; tirando-lhe toda a 
força, toda a coragem necessaria para debellar os •inimigos da sua alma 
e para vencer 'as 'adversidadesicresta ,vida, 'roubando-lhe a crença taro sau-
davel e consoladora, que elle encontraria. na doutrina da: Communica-
ção dos ' Santos, que a Egreja' Catholica nos.ensina. . , t 

,N'este systema protestante, que tantas vezes e por tantos modos 
tem sido , condemnado pela Egreja Catholica Apostolica Romana, não ha 
nem Sacrifício da Missa, nem Sacramento' da Encharistia'— oh dór ! —; 
não ha nem ' invocação dos Santos, nem devoção •• a ' Maria Santissima. 
nossa • terna e carinhosa Mãe ; não ha communicação de Orações, nem 
suflragios pelas almas, que penam ainda no fogo do Purgatorio : não ha 
pratica' alguma religiosa, não ha cousa, alguma; que chame o homem 
efticazmente á pratica da virtude 1 • 
• Com a morte acabaram, entre os protestantes, todas as relações do ho-
mem com seus irmãos ainda vivos. Além do tumulo não ha para elles senão 
o sombrio sabysmo da - eternidade, onde a luz. da 'razão do homem não 
pode penetrar,' mas que o facho sagrado da fé illurnina. Consentem que 
haja céo para as almas justas ; mas negam a eternidade das penas do inferno 
para os peccadores renitentes e que • morreram endurecidos no peccado. 

Mas listo não é tudo. Sem o dogma da ConummiCaÇão dos Santos 
não poderia bem explicar•se e ser comprehendida a formação do Thesouro 
da Egreja, d'onde ella reparte as indulgencias, que costuma conceder 
aos. fieis em certas occasiões e por determinados motivos. 

Se este artigo do nosso Credo não é verdadeiro, toda a Egreja 
Catholica tem estado em erro. Erraram os Sunomos PontifiCes Romanos, 
erraram os Concilios Geraes, erraram os Santos Padres e Doutores da 
Egreja, erraram todos os grandes theologos do catholocismo, errou iam-' 
bem o SS. Padre 'Leão XIII, ora reinante na Egreja + de Deus, conce-
dendo no Jubileu, que agora . publicamos, muitas graças e uma indulgen-
cia plénaria, que ' pode ser applicada .per modutn stiffragii pelas almas do 
.Purgatorio. . Se o dogma da communicação dos Santos não é verdadeiro, 
todos' ' Uni errados'e só acertado com a verdade alguns homens, que, ou 
arrastados pelas paixões, ou impellidos pelos interesses materiaes, ou fe-
ridos' no seu orgulho, 'se têem voltado contra a.Santa Egreja Catho-
lica, negando a sua doutrina das Indulgencias. 

Vós, porém; ' Meus Filhos em Jesus Christo; vedes que isto é um 
.grande . e monstruose absurdo, e que, na propagação dos erros oppostos á 
doutrina da Egreja, os propagadores lêem regularmente mais em vista os seus 
interesses pessoaes e terrenos, do que' a salvação das almas de seus Irmãos. 

, Lamentemos, pois, do fundo do nosso córação estas pobres e tris-
tes ovelhas desgarradas do . seu ' verdadeiro aprisco, e em vossas orações 
particulares não deixeis de orar pela sua conversão. Jesus Christo so-
- bre a • cruz e proximo á morte nos ensinou a orar por nossos inimigos, 
a Egreja ainda ha pouco nos tem dglo 'o exemplo, orando ' publicamente 
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pelos herejes e scisr11.2tic.-nÉJOY'Z:b061..Bati/o\aillffSdé proximo assim o 
toanda. Oremos, Meus Filhos em Jesus Christo, roguemos a Deus por 
elles, para que se convertam e nosieixem em paz e socego na pratica 
das vírtudes-#e,hr.jstkk as ElQ1,,SpLtde,voçõe,s,,Amno I ,iéerii vivido os nos-
sos antepassanog- eVâilíujah.r4k-totlo4-) viW•ceOtárnente'»desi:jaes tambem 
viver e morrer... • 

Unia das oCi4iões pbré'rvJ:i3a1;ki,lÁ .OS! PofitifiCekinahoa CoSt'à inana a brir 
o thesouro, Iormado em virtude da Communicaftio dos Santos, e repar-
tir pelos fieis largamente ftojins lgta'çao.,3iiidulgencias, é sem duvida 
na sua exaltação ao Solio Pontificio; e o SS. Padre Leão XIII tem se-
guido o exernplo dos deus-Antecessores pulitiCando 2 13uPa ,do pesco-
te jubileu, que começa Ponlificer igaximi,,\.e› que para conhecimento dos 
lieis d'este Nosso Arcebispado, e muito principalmente dos Revd." Sacer-
dotes habifitados parrAconte,4surrs,::,serár.tamhéna•pdblicada COm é.ta Nos-
saCarta Pastoral_ e acompanhada:o das ,•necessarias' instrucções: para que 
bem! fructuosamente poss.a'sler hicradmestrograndia e‘éxtraordinario jubileu. 
11.) It•iNão despreseis,., ,Christo,;:oéeas'ião! Iam op• 
portuna,...ou de•••angine ...! ar trotil o-:inerecimetitol , das vossas boas! obras o 
thesonro Ppilituab da Egrrjaf, ou de•Jvámbabilitav,a scrid'elle participan-
tes, se infeliimetite - pelo . 13eccado, Tet,!algurba4enh ecclesiastica t•s-
taea privados da. sins partiripação."mo mel: 4i F-,PÍ) oir • 

!, ui 0:itegocio,da,kalvação lete,da da auta'almb & o!:negocio mi d importan-
te, que o homem, pód& ter. .e.ao qual (f.•:•13atilo'cliamaAp'ropriamente ieu. (2) 

", Não guardeis, ois, para amatihã, otr1 pára outro nno, ou paha 
ootro jubileu o que agora podeis; e • deveis fazer; jiorque anão, sabeis o 
tempo,;que tendes, de , vida.-, it 1,.,f 1! 

.! Ajudado pelas oraçõe§ dos,•vossos Irios, auxiIiadoprl IntOreessão 
de Maria Santissima, nossa • Mãe caritihosa '116553 1 Advogada podero-
sissima, e, ! sobretudo,' ebnflado Misericerdia delas 'e nos infinitos. 
merecimentos de Jesus Christo, nosso Salvadory'llornerri. ,ch`ristào, se tu 
'ião, tens felizmente pdfdidb a.'graça.u,a iarnilade.de Deus por tuas eul-
pa§,r)ivemrganliar este • jubileu: pára perfeição fdo'leu ,estã'do e augmelito da 
graça- se, tu, ,perérb, ,, infélizinente , vives no' estado do pecCado e tens 
peralidola glaça e • a , amizade de Delis, vem eontricto e arrependido coo-
lessar teus crimes e receber o corpo de Jesus Sacramentado para d'este 
modo e mais facilmente assegurar a salva0o.eterna, da ' tua 'alma, que a 
todos desejamos e a todos damos . a Nossa t hemção pastoral. • 

Benediclio 'Dei. Ontnipotefilis 1'a/ris et' Fui et Spirilus Sancli des-
(enda uj er - vos , el Ifioneail semper: Amen. 

Os' Parochos ler5o',4 Missa'Çonventual estaSosSa Carta Pas-
tr.rdl, e dei3oiS a regitarão fia(' for*ta do estyl.O. 

I f 

Da la e • passada sob o Nosso . Signal e FII9 das Nossas Armas em 
e Paço Areliiepiseopa) de Anaga no 1. dia do mez de Inaio de 1879. 

Leriar M Sele. ' • ' " • • 
; j ó ã-o Arcebispo primaz. , 

(1) ()adiu pro haereqcis, feria :t;ta in Pariveeve. 
(9.) 1 ad Tliess. IV-11—ra veqlrunt fieyolitun «pais. 
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ornzo:r LETTRAS,APOSTOLICAS?Piv Pgi9rid 1 
, )(I b )ai atp,u1 , o1Pit (13 Pont tn9 sot1119 

CII u45102 Sefl (119 mszi9RE on 9mcmzuoi ,42 9o1) 

20 1.11,i':e' feri lufwm iufvfootoliwilwii 
8,f1.3,,t,044.0.4.Am444, Lurark.tialau, 

.V.)119(11 9 1`)11/ 

5 ri aufluncialulofo:áhileiuUnlversaLpprajrup[org o auxilio divinoi 
ur,,, 111,mterk) st) shuni1 (09 ob(1ilo) ,O1lJOhtJ ') 

i! 'Irb[jE'AOJI ;pitp.A Slintriv,4111 111 

II IX obs1 .?;'. O ; orAttao<1 oilo;,. os ofiQr.ilsze auk 
t.da JZeis Christaosy queirav)pruthites9lettrb., (Aireirgqs,tuda!oo;4 

oto ,)mi,o ! o bnçao.hp'oirto/iOn‘k s•pcm ,Ugh ,luj 51 

" .1)/5;1P. ,1 1.) ofivindrqi'm ,obsuaid951 o?.o./1. %;¡:'!) 
. g 'Os t.SoberanoS . Pontifices,1Nossos,P predetessores;(1 segundo ¡ cal antiga 

instituiçãq da '( Egreja Romanarcastbma'ratirfowns no,lcomeç'ó ktos.hni4 
nistetliq 4.apostolico.;,de•iple testavamd inveWdos,,a abrir:,;!a-todhau-is9 fieis; 
com paternal,: liberalidade.! osihd.sou rosa dbIdons 'éelestiaes.,t,e'iottfernar em 
toda,, a Egreja..orações rcommuns',143 dim deproporcionar owolieis 
siso de., Ocançarew rgraçaS Icpirituaes te salutai'es,', 
,peti•ar o auxilio do pastor leternp por ,rneio; de ( dra,çõesimfor: Obras% pia 
e pelo allivio dos pobres. D'uma parte,.!eiam,i comq que pritfieiros donS 
que os Chefes oblinremosN da! fieligiãb rdistribuiamtledesde;i0),iprideipio de 
seu ministerio apostolieo, ! por,, s'étái filhos !em C!!?-.q como rfluo .fim s. 
grado penhor! d'esta caridiule„com-lqueamavatn ,a familia. de J:‘"C.; d'ou-
tra parte,. era .um , dprer, solenine 'de. piedade ei virtude p christã,'q ue cites 
cumpriam, junto' de Deus, para com os fieis', unidos.;por ) sees.,›Pas‘ores 

Chefe.,visível‘darEgrejav-3.•fitn ; de,quard, Paó7Ilas Hniseribi!diat1 olhasse 
favoravelmente, protegesse !e se p dtgnassei;yuardam e,rapascentdr 
seu reGanho, para, rios sentirmos da's palaVra'S!ide SILeão;0(1)onuts; lasn-
bem o. r,is(or.clg• „suas. o velhos.I.., Oh-

proxirnando-se , cpnià, , to onniv t>rsario dét! Nessa''eleiç5n; efseguiddo 
os .exemplos' de ; Nossos iPredecesoremileterniinainnsi'arintinciaru'a ' todo o 
universo.„catholiicob tinia 1, initu,igenoia en: biruta' de , dithileu , gèral: Porque 
Nós slbemos (piam ; necessaria ! é.(t'i ! Nossa -. fraqueza 8 ) 21w oilancía de 
graOs divinas fio deientpctihol.d,)!),Itgiail, inin;sterio; de que. Nos actiaitio 
investidos , porque, pori uma ;.lona expriencia.›..sabento upial é, o! lamen. 
ta vet . estado do4 tempos que tão cort.endo, e piam grau le9 sacras tdmpest 
des que ,no tempo presente asaltau a. Egeja ; pOhltION finaldielite 
negados publicos, que vertigiuosameute xse. precipitam, na t sua , mina, a, 

é 
inalevolas, tnaeltinaçõe dos livpvis ,tatribe tia; as ti a meaça"1!t  'ia co-
lera reSfe; .'qn'et já 'se ' t'eiti' llinto squ'e --arvitris N''s• o faz teme, ' ; -; 
que males cada vez maiores • rcSiain •sobre itós. 

•INfas; comé; o''ben;;.fiti6 bartienhird'ufii !,1dbil'en- tem' p(fttiii fazer 
expiar ; as • manchas da altn) e ' fazei' tve ereetAst'obsrarde Iìettitencia ei ca-
ridade, e multiplicar o exercicio oração ; e • como—, acrificios de 
Justiça e .as orações , que. .são ,oflereci Ias pelo zelo unanime de toda a 
Egreli fecunduag7ad'av'eis a Deus que parecem faz.c..r ioIeu-

(1) Sermão III al. V. no anniv. da sua eleição. 
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era n misbricm'clia rdivini;di deiipmo4a(terivtttla PCQOfiVIÇal firme o de que 
o Paeo Mesto olh*ã paraf,aeiihmildade?,dest3eurtfi'OvQ; rawid o '‘as ,cousas 
a'um melhde estadmxIoS envlaxkuu consolaçko; eiNitl luz otleyja4 tle suas 
misericordiasi ( Porquê, se; (tomo diziao14fiestio Ljebd(lagnp,, t l) nossos 
inimignp eBpir,itiidás ,sci9 :•vat;c ido I pd/a, a wne/üla , 0̂.,511010,s (qt ()los ti-
ver obtido a graça de Detts,2c(9Mrçaltiéishosson tininziqns,pçor,R('Pes smuni-
birá'itnmbern'Ir'e mlaordssfigiconversão .. seili'snfraqttecer(J.0,,,os! q48 SC nos 
torrtai.arti • Ierrivéis;t!. firma - p()*( Ispu niamiors.iproprioir on•asUiSiM.„ pori, nossos 
delidos, bisLporque)rextiortamos c,Yivaipente , a);.lodp,s1„ei 0,eãkla rum dos 

-Egrejaiplhesotpedimos no tienlidre:Aunpuam é(314S orações ás 
Nossas, bem como as stipplicasi&wss3exeheicios.:de Ldisnipliol jefiristã e 
déo,piedrrd,e “, Nóss3hés rogamosilue .corno auxilio de.€Deoks:,m) o aprovei-
tem i!c:om o pai% ibãar gide (suas almas , eaffitilidgdp1da ,F,grejt.. 
d'esta rgraça, do iJubileu iqueAties-té plferecida,(optl0tOoyinpf) , das, celes-
tes miíericordias:liu,) aslq,kup u 9:d:bit:mito!) L'unr,.41c 10,1 ;!(.,1),,, 
po 6E1 Asgiar, ,,gpo+,iperalmisericordiaittleA.eus,‘0,ffinkpoten, e ) 413eiadu 
na ,litictordação, alos•Santosi Apostolosi)edruo/ehllauld(.1,9,1n ,UttPlei,do poder 
ileuligac›.e EJIigar que , onSeriliorbNostoonfOriu,,Isein neolNóso ,, mere-
cessquips ;?..)...a iodos (emisicada, um(plos-ItiOiS s chrislkisjires.iden tes, na ,nossa 
amada rcitlade (e,! aos) estrangeiros.(quov,a-Ailladivezt, quenflepois do pri-
pieiro ulomingpcda LQuaresma; 5 istoo dipois 4e,Iarça até 
ao dia dons de Junho, domingo do Pentecostes, inclusivamente,fiouye-
selia' ,"viiitado.Iduab evezelicas cBasilibas sdpoP.S;1,4k1;dp[A,trão,, do Prin-
cipp! dns «Apostôlos e de ».:Shnta'; 111,ria•rMaior;N e ,tiverem, , durante algum 
»tempo, dirigido á, Deus e piedosas ii oraçõesrupgia vrnsperidade; e exaltação 
(dat(,Emja,,Cotholica,iterd'esta aS63'.,A pvsLtiielaj extirpação,i das re-
.sias - b2con versão (d.e: todos ;o$ 4ue estão; itoi,erri4(.polazgelocortlia dos • Priu-
•çipes: i'c liristos'pe1a o-1)4zeu anidade,s do (Addosmos mfiels, j$egup(10 as 
-nossas ; iinteni;(3es ; todos') os Ifieisr, qneptiyererntiejUatio4s unia vez duran-
te .01 tempo aqui indicado,;,) usando (, só de ,( eptnitiakt,h permittidas: além dos 

os outros r -dias imào,IComprellendidos no :indulto ( quadragesiMal,; ou 8,,rn  

consagrados Ipelopre,ceitia da Égreja a como 1,sujeito. Q.I)eS)O içium P"r 
direito stricto ;) e que,:;.tendo conlessadoScultutIÇCad0;' ,ti,renirecehiEo 
ol SS. • Sacramento da Euplíaristia dadoAlgutriii ,esinola ou, aos p)bres 
ou para alguma obra pia, . confórmb, a' oievoc-à(t de , cada.,(iini lhe suggerir 
....."(pia rito aos outros que habitam ,:PU qualques rparte hSr,a ttlq Roma, e 

no 'prazo, do tres mezes supra imencioydos 'tiverem ;visitado duas ve-
zes treS egrej is da mesma eidade,,im tio itnesmo Jogar, ou I de §ens 11'e-
dores,.( segundo lhes fór • designado, priOS:.Ordit10,93, (tos lugres, por SC US 
VigariWou 011iciaes,,,on na Ifalta d'estes e. [wri,stia, ortlein, por aqitel-
Irs • que n'esses ,lagares exercem o Aninisterio , das laLis 

terão, lugar Ires vezes 11à4..endo só duas ,egrejtIS, ce:, seis v<0 ,10 ,só una), 
e , ' que' devotarpén te tiverem. cumprido ,os ,outros ? elos activa ..!Peuciona• 
tJos a tdolus darnosi.e• concedeJnos indnigenCia ,jeo,Irj. 1e tulos 0 Seu 

pecmlos, ,como 6, costume conceder, aquoll,,s,,que() Ho. atl 1/2IP,d0 Jabihu 

egrejas determinadas. em , Roma :e ) fóta ' 10.14101" 4 t'•1, 
Egualmente concedemos que estajwitligviCid,. ,ialidamente. possa ser 

(1) Sermão 1 da Quaresma. 
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applicada ' por', n-inild 'rie'isítffrtigirr!pehas-9ite' deitaráin ;ota -vi a em união 
de caridade com Dk..sisi'vConeederríos'íblédr'd'isso. nos ? Ordin ' rins' ,dris lo-
gares o p;ider.- de ro lnzir julgareuv:p:•roldliteJ 
numero • menor loiCongregie633( tanto secular,ers do:no fegulares, 
ás Associações" Confrarias,s'Wurversiiiatie-b quaesquer , Gollegios • quu „Ai-
s:ta:em proceàsionatmento ás,Triferillasegrejas.4)I'At ') k1 

' Concedemos' .ans—.navegantes viajintes, .logoí pie tenham entrado 
em seu dornicilio,' ou que estejam —em l'ialquer Jogar .: fi:0, 'o puderem 
lucrar a mesma indollíesicia, cumprindo as- obras acima ditas,! e visi-
tando seis vetes egreji';cathedral otr matol,;-ou.'alegreja,pirocliial) de 
seri domicilio ' nu do ' Jogar onde ' se;acluiremP:1,1• ,. 71, (..11'r,.) 

Quanto aos; iegnlares, (rum ''outro sezoz ainda..;aós estão 
em elatistiraHiotua,bein como ‘dprends rdos ecclesiasticds'í oirdeigos; 
st.crilares l'on que.réstiverrim ?.detidris' epl captivèiro', Ou çarcerè, 
011 impedidos por alguma enfermidade ou qualquer ontro.bstacolNi cru 
virtude do .pial ' não (sOssarricuinprirnaà- obras acima pencionádas ou 
alguma (relias, frioalinenie 'Nós 'cohcederims, 6 perairiti mós audos os'' tori. 
fessoí'ep, approvados pelosrOrldinarios' dos..logares,-o:comm'otar 'estas.ribras 
por outras de' pledade,lrori'.1a,idial-as' para urn. tempo,triais roximopres-
erovendo o que Ihs penitenteá'cleveur curnprir;.:-betni como o .,iisipensar da 
commonhão ' ias ' meninos Preaitida uãoi'liverem fe,td'a saia:primeira com-
rnuobão; 1 &' ij0bI ,0,! out , 

Conredenios,' todds dos' fielyJciiristãos, 
tanto aos leigos corno 'aos eecleiiasticos'r" seculares' e regillares de . qUalquer 
Ordem on Ins tituLo qbe séjam,- ii Alcança' el façuldadd de escolherem pari 
si o confessor , pie ' Itids 'p ppr(iu Scr.) àeculdr rou 'regular,"entre ug,' forem 
approvailes ( estai'larfiblade—esiendeeo ásulìeligioshrii Nbsiças wa todas as 
mulheres que .vivèm'env. cla'ustirapleónitanto 'que ró ,econféssor!'aeja ap-
provado pára as' •reli•gios) oqqaal; a,:tri'dos, e a!,todas aquelias; que den-
tro de certo etioat:0 der.lompo, á elle írlesejlreen! codiessar:se ,corn.'animo 
de ganhar b pregenteHlubilluilei de rcureport as'i resta utes;'obras:, IICCe6-
sarias para' o lucrar; ! edis:ui-o (poder r ,'3bsolvel-as;4 ipor esta. ivcz;' e- no 
ft,rn da consciencia,:»iniivondo-lheidurnal peniteneia.'sa;lutor: ie -outras con• 
(lições de direitó, das petías'ide ,1 dcomnituilião,- de suspensão, o d'outras 
ersnsuras eeelesiasticas, ri juro "vel ab hoinine por qualquer can ,a que 
seja, mesmo :noS • casos vuservados 'aos OrdMarios dos togares, a Nós 
mi á Sé A postolica, n'aquelles tino são reservados a cada um. Wel-
les, ao Soberano Pontifico e ã Sé A postolien a:nda mesmo g,eciali modo, 
e que não pareçam comprehe'ndidos em outra concessão por mais am-
ido que ' seja, bem' corno phderão absolvei-os do todos os peccados e de 
todas as faltas, por graves o enormes que sejam. ainda d'aquellas que, como 
fica dito, são reservadas , aos Ordinarioa. á M S e á, Sé A postolica, e 
se se tratar de hi.resia só devem absolver:vrepois de abjurados o retra-
ClailOS seris erros, como é de direito ; da mcsina›sorie poderão cum-
mut n'ontras obras pias .e salutares os votos ainda' cern juramento 
reser vados á Sé A postolica (exceptó os votos' de castidade, de religião, e 
os que fossem aceeitos por um terceiro, ou em que haja prejuizo de 
terceiro, e os chamados penaes, ou que rirem presersativos do peccado, 
a não ser que a comn.utação que se fizer seja de natural tal que obste 
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ao peccado, não menos que o objecto do voto). e dispensar os penitentes 
de ordens sacras, mesmo os regulares, de irregularidade occulta contra-
hida sómente por violação de censuras, para o exercicio- de suas ordens e 
poderem receber as superiores. 

Todavia, pelas presentes Letiras Nós não entendemos conceder 
dispensa para qualquer outra irregularidade publica, quer occulta, quer 
conhecida, 'quer resultante d'um delicto, ,quer d'um defeito: nem pára qual-
quer mitra incapacidade ou inaptidão contrahida de qualquer maneira 
que seja; nem tão pouco nos casos supramencionados concedemos a fa-
culdade. de dar esüs dispensas: restituir a aptidão ou restabelecer os 
criminosos em seu primitivo estado, mesmo no fóro da consciencia, e 
muito menos derogar a Constituição publicada com as convenientes de-
clarações por Nosso Predecessor Bento XIV, de feliz memoria, que co-
meça assim: Saci•arnentum poenilentiae ; nem finalmente poderão nem de-
verão as presentes aproveitar áquelles que por Nós, pela Sé A postolica, 
ou por algum Prelado ou juiz Ecclesiastico tenham sido nomeadamente 
excommiingados, suspensos, interdictos, ou declarados incursos n'outras 
sentenças ou censuras, ou publicamente denunciados, a rnenos‘que den-
tro do tempo determinado, não-tenham satisfeito e cumprido sèg dever, 
tanto quanto. Ihés ' for • possivel. ' Porém,' se, por juizo . do eonfessor, não 
poderem satisfazer dentro do tempo determinado, Nós concedemos que 
possam ser absolvidos no fõro da consciencia, afim de ganharem as in-
dulgencias do Jubileu, com a condição de satisfazerem logo que possam. 

Por isso, em virtude da santa obediencia, pelo contheudo das 
presentes formalmente ordenamos e mandamos a todos e a cada um dos 
Ordinarios dos legares, em qualquer ponto que existam, ,e a seus Viga-
rios e offic,iaes, e na sua falta áquelles que tem a seu cargo a cura d'al-
mas, que logo que recebam copias ou exemplares impressos das pre-
sentes lettras, as publiquem e façam publicar pelas suas Egrejas, Dioceses, 
Provinciás, Cidades, villas, terras e outroS. Jogares, .e como acima fica 
notado, designem aos povos, depois de convenientemente preparados, tan-
to quanto possivel, pela prégação da palavra de Deus, a Egreja ou Egre-
jas que se hão de visitar. 

Não obstante as constituições e ordenações ApoStolicas principal-
mente aquellas em que é reservada ao Pontifice ' Romano reinante a 
faculdade de absolver em certos casos expressos, de tal maneira que nem 
as concessões similhantes ou diferentes de Indulgencias e faculdades, do 
mesmo genefo possam aproveitar a ninguem, a menos que d'ellas se não 
faça menção expressa, ou derogação especial; não obstante a regra re-
lativa ás Indulgencias, que não devem ser concedidas ad instar; não 
obstante os estatutos e usos estabelecidos pelo juramente das Ordens re-
ligiosas quaesquer que sejam, Congregações ou institutos corroborados 
por confirmação Apostolicá ou por qualquer outra segurança, bem como 
os privilegios, indultos e Lettras A postolicas de qualquer modo concedi-
das, approvadas e renovadas ás Ordens religiosas, Congregações e Institu; 
tos e pessoas que a ellas pertençam ;, a todos e a cada um d'elles, em-
bora que d'elles e de todos os seus contbeudos, se deva fazer menção es-
pecial, especifica, expressiva e individual, e não por clausulas geraes ten-
dentes ao mesmo fim, ainda que tenham sido expressas por qualquer 



700 

outra maneira, ou que para este effeito fosse preciso observar outra for-
ma requerida, pelas presentes havemos como sullicientemente expresso o 
seu theór e sufficientemente observada a forma que n'ellas se usa ; e 
por esta vez em particular e nomeadamente, e em vista só dos sobre-
ditos . effeitos, Nós os derogamos, bem como tudo mais em .contrario. 

Mas para que nossas presentes lettras, que não podem ser leva-
das a toda a, parte, cheguem mais facilmente ao conbecimento de todos, 
queremos que as copias ou exemplares impressos das presentes, subscriptos 
por mão de algum tabellião publico e munidos do sello,d'uma pessoa, 
constituida em dignidade ecclesiastica, tenham auctoridade em, todos os 
logares da terra, do mesmo modo que as presentes, se podessem ser 
apresentadas.. 

Dado em Roma, em S. Pedro, sob o annel do pescador, a 15 
de Fevereiro de 1879. 

Primeiro anno do Nosso pontificado. 
e 

L. Card. 'Nina. 

INSTRUCÇÕES ÀCERCA DO JUBILEU. 

Jubileu é uma indulgencia plenaria concedida com certas solemnida-
des e privilegios. 

Indulgencia é a remissão da pena temporal devida aos peccados 
actuaes, já perdoados émquanto á culpa, concedida fóra do Sacramento 
dá penitencia por aquelles que lêem poder para distribuir o thesouro da 
Egreja. 

D'aqui se vê que a Indulgencia do Jubileu não perdóa a pena 
eterna, mas sim a pena temporal. Pelo Sacramento da Confissão ou Pe-
nitencia nos são perdoados os peccados eniquanto á pena eterna, mas 
ainda resta satisfazer á divina justiça uma pena temporal, maior ou me-
nor, segundo a gravidade dos peccados e disposições do penitente. (Cone. 
de Tremo, sessJ ,XIV, can 12). 

Esta pena temporal pode e deve ser satisfeita, ou no Purgatorio 
ou n'este mundo, pelas penitencias ou indulgencia, sendo-nos applicados 
os merecimentos superahundantes de Jesus Christo, de Maria Santíssi-
ma e dos Santos, os , quaes formam o que se chama—thesouro da Egre-
ja, (consta isto das proposições condernnadas de Luther() 17, de Baio 
40 e l'ist. 41) e que a Egreja tem .. poder de distribuir, concedendo in-
dulgencias. (Cone. de Trent,:ess. XXV de indulgentiis). 

E' portanto necessario para , lucrar • o Jubileu ou Indulgencia 
1.0 O estado de graça, . porque a pena temporal não se perdóa 

aos inimigos de Deus, mas só aos amigos, em cujo favor a Egreja abre 
os thesouros, infinitos, dos merecimentos de Christo, de Maria Santissima 
e dos Santos ; diz Santo Thomaz: 1ndulgenliae nota valent existencibus in 
peccato mortali, guia ,nulli potest dirnilli poma, nisi iam dirnissu 
est culpa. • 
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Não é necessario, porém, para ganhar a indulgencia, que todas 
as obras prescriptas se façam em graça, mas basta que a ultima obra 
seja feita em estado de graça. (S. Aff. de Lig. L. 6.° n.° 5-34, Bent. 
XIV const. _Inter praeleritos, Chretien eclairé). 

2.°—E' necessario a intenção de ganhar a rindulgencia. 
3.°—Requer-se tambem que se -curnpqm toga, as obras prescriptas. 

II 

As obras mandadas para gánhar o presente Ju-
bileu são: - 

1.a As visitas às Egrejns por duas vezes. 
Estas Egrejas devem ser Ires, designadas pelo Prelado directa ou 

indirectamente, e por duas vezes visitadas ; se não' houver senão duas 
Egrejas marcadas, far-se-hão Ires visitas, e se sé houver uma Egreja, 
far-se-hão seis visitas ; ruas para distinguir estas visitas é necessario sa-
hir e tornar a entrar na Egreja. ( Decr. de 26 de fevereiro de 1875); 

Os Prelados podem reduzir o numero das visita, segundo o seu 
prudente juizo aos Cabidos, Congregações regulares e seculares,, irman-
dades, confrarias, universidades ou collegios de qualquer ordem, com-
tanto que visitem as ditas Egrejas marcadas processionalmente e para 
isto devem levar cruz e algum padre em habito coral etc. Segundo a de-
claração de 26 de fevereiro de 1879, podem os Prelados ampliar esta re-
ducção aos fieis, que visitarem as Egrejas designadas, indo tambena pro-
cessioualmente com cruz, presididos pelo seu parocho em habito coral 
ou outro qualquer ecclesiastico por elle auctorisado, ou ainda acompa-
nharem as congregaç,ões acima ditas. 

Se a Egreja ftr muita pequena, e os que a visitarem em procis-
são não couberem todos dentro d'ella, os que ficam á porta tambem 
podem satisfazer á visita, comtanto que façam corpo moral com os que 
estão orando dentro. . - • 

Deve háver alguma oração vocal per'aliquod temporis spatium; não ha; 
porém, alguma prescripta para se recitar na visita das Egrejas; no entanto acon-
selha-se a recitação de sinco Padre-Nossos è Ave Alarias, pedindo a Deus pela 
prosperidade e exaltação da Santa Egreja Catholica e da Sé A postolica, extir-
pação das heresias, conversão dos que estão em erro, concordià dos prin-
cipes christãos, paz e unidade de todos os fieis e segundo a intenção de 
S. Santidade Leão XIII. 

2. 81 Jejuar urn dia, usando só de comutas rigorosamente magras, 
afóra os dias comprehendidos no indulto quadragesimal e de outros dias de 
jejum de preceito. , 

Deve, pois, escolher-se um dia, que não seja de obrigação de je-
jum e usar de comidas rigorosamente. magras, isto é, comer de peixe, 
não usar de temPeros é gorduras de'pórco, nem ovos ou lacticinios, em-
bora haja costume ',.em contrario. 

Para ganhar' eàe jubileu todos devem'Cumprir esta condição, ainda 
mesmo que não tenham a edade de 21 annos, ou passem dos 60. 

3.' Confissão e communhão para este fim. 
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•, A confissão e communhão devem ser difTerenteS da paschal, pois 
que,. podendo lucrar-se com ellas todá e qualquer indulgenciá, é exce-
ptuada a que for cru forma de jubileu. ( Decr. de 10 de março de 1844, 
e 20 de fevereiro de 1879). • i• 

Aquelle que não tiver senão peccados veniaes, este mesmo está 
obrigado a, confessar-se pai'al ganhar o jubileu. (Bent. XIV consl. convo-
calis, e Inter praeleritos) 

Com a confissão e communhão sacrilegas não se ganha o jubileu, 
antes se commettem dois horrorosos peccados. (Const. Inter praelerilos 
de Bento XIV, S. AV de Lig. 6." n.° 537, q. 2.a). 

Devem, pois, examinar bem a sua conscieucia e ver se em algu-
mas das confissões passadas deixaram de confessar alguns peccados por 
vergonha ou malicia. ou se foram alguma vez confessar- Se, viveildo em 
occasião proxima e voluntaria de peccado, sem que a deixassem ou , re-
movessem, ou se não tiveram firme proposito de se emendar e deixar 
todas as occasiões de peccado ; porque, n'estes casos, para ganhar o 
jubileu, é necessario reformar as confissões nullas por uma boa e sincera 
confissão, aliás, longe de ganharem o jubileu e , attraliir as bençãos " do 
céu e da Egreja, acarretarão sobre si as maldições de Deus. 

4. 3 Uma esmola aos pobres, conforgne a devoção de cada um. 
D'esta condição não são exemptos para ganharem o jubileu os pobres', 

nem os Religiosos, as esposas ou filhos-famílias, mas basta, segundo o 
sentir dos Moralistas, que esta esmola seja dada pelos superiores, tendo 
elles conhecimento do facto ; e, se o superior a não quizer dar, ou lhe 
for impossivel dal-a, deve, n'este caso, pedir commutação ao confessor. 
Ainda que a quantidade da esmola é deixada á devoção de cada um, no 
entanto devem sempre ter em vista, que não seja tão diminuta nas pes-
soas ricas, que mais pareça illusão, do que cumprimento da' lei. 

III 

Faculdades concedidas aos confessores durante o tempo 
do jubileu e em favor d'aquelles ~ente, que pre-

tenderem ganhar o jubileu. 

1—Todo o confessor approvado pode ouvir de confissão e absolver 
'quaesquer pessoas, ainda as Religiosas, e absolvel-as dos casos reservados 
na sua ordem, ainda mesmo as freiras ou aquellas, pessoas que vivem 
na clausura ; mas para isto o confessor deve ser approvado pelo Ordi-
nario, para ouvir de confissão as Religiosas de qualquer mosteiro. (Bent. 
XIV consl. Celebralionem de 1 de janeiro de 1715). 

II—Todo o confessor approvado pode absolver • urna vez sómente 
as pessoas, que venham confessar-se com o fim de ganhar o jubileu, 
de todos os casos e censuras' a jure ou ab homine reservadas ao Urdi-
nario, á Santa Sé ou ao Papa, ainda mesmo dos casos reservados spe-
ciali modo e da heresia mixta ou externaria, e isto sómente para o foro 
de consciencia,comtanto que' haja primeiro abjuração e retractação dos 
erros. 

Exceptuam-se os casos expressos na Bulia Sacramenlum Paenilen-
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liae do S. Padre Bento XIV, que são dois : o primeiro é a absolvição 
do cumplice en peccado torpe, e o segundo a falsa denunciação de so-
licitante ; sendo aquelle com excommunhão e este sem ella. 

Não podem, porém, ser absolvidos os que nomeada e declarada-
Mente estejam excommungados, suspensos ou interdictoS, salvo se cum-
prirem e satisfizerem dentro do tempo. marcado, tudo . a quanto eram obri-
gados, e, no caso de impossibilidade do cumprimento dentro dO:- tempo 
marcado, poderão ser absolvidos, mas tão somente, no Joro !dá consci-
encia e unicamente para ganharem a indulgencia do jubileu; 

Aquelles que começarem a confissão . dentro do tempo marcado 
para o jubileu, com o fim de o ganharem, ainda mesmo que expire o 
prazo marcado, podem ser absolvidos de todas as censuras e reservações; 
segundo o sentir commum dos Moralistas, e provavelmente, segundo . S. 

ffonso de , Ligorio, Sanchez Viva e outros, tambem poderão ser- ab-, 
solvidos d'aquellas mesmas reservações,' em que incorressem esses mes-
mos penitentes, depois de ter terminado o prazo do jubileu. 

III—Disiiensar os penitentes constituidos em Ordens sacras, ainda 
mesmo ps Religiosos, das irregularidades contrahidas sómente pela viola-
ção. das censuras, e não de outras, comtanto que sejam occultas. 

IV -- Cominntar em obras pias servala aequalitale morált todas as 
promessas ou votos ainda mesmo feit.os com juramento ; excepto os de 
castidade, de entrar em Religião e aquelles que já tenham sido acceites, 
ou que importem prejuito de terceiro, assim como os penaes ou pre-
servativos de peccado, a não ser em materia egualmente preservativa 
de pecca4 

Para os votos de castidade e Religião serem reservados, segundo 
o sentir commum dos Theologos, é necessario que sejam perpetuos, per-
feitos, - oGso(rilos e ex offeetu ad rem promissam. ' •: 

V— Dispensar os meninos, que ainda não 'tenham commungado a 
primirá ve5., da prescripta communhão, corntantó qiue cumpram todas 
aS • outra obras mandadas. .x 

VI—Commutar estas obras prescriptas, quando não seja possivel 
cumpr'il-as`,' ás pessoas Religiosas, as que, vivem dentro'da clausura per-
pétua, aos enfermes, encarcerados e aos que estejam legitimamente, im-
pedglos ; e Lambem po&ro prorognr-lhes essas o bfr'as irara tempo proxi-
mo,l'I'MPo'ndo-Ilies ' penitencias' que elles poSsaini cumprir. E' necesSarió, 
queL'o;; ' confessores ' tenham em vista a estie 4respeitso ' o eguirite 
- 1.° Só os cdnléSsores approvados pelo Ordinario-'pdiMM • faZer.'•esta 

1. cóminutação e só' durnuté o tempo' do jribilen. . yryir )-o 
•' • • 2.0 Estes • co'nfegz&S,•6' teéln facséldade para coiMbintar,' que não', 

para dispensar: nenihdin ' tdda,'• nem ' em parte das' obras /- prèScripfas '; 
qualquer dispensa n'este caso seria. nulla. .41 h 

3.° Para julgar da egnaldade- da obra Para a commutação, é ne-
ceseario não ter tanto em vista a dignidade ou muito d'ella, como o 
fim Ige _teve S. ..S,t-idarle: , . .1.x5;1 

NãO po(em) eolornutar, sem, que haja um verda:deircr impedi-
mento de cumprir a obra prescripta pelo Papa e por forma tal que a 
dita obra não só se torna difficil, mas tambem impossivel, qui memo-
rola opera vel aliqua praestore nequiverint. • • 
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5.0 Ap‘ezar dos termos gienericos das Lettras Apostolicas, não po-
dem os confessores commutar a oração vocal 'necessaria para as visitas, 
excepto aos surdos-mudos, que ainda assim devem orar mentalmente e 
externar por alguma forma esta oração. ( Decr. de 15 de março de 1872). 

6.0 De maneira nenhuma os confessores podem commular a confissão. 
(Bent. XIV const. Inter praeleritos, S. A ffons. de Lig. Liv. 6.0 n.o 536). 

7.° Não podem fazer estas commutações fóra do acto da confissão 
sacramental. Diz a tal respeito Bento XIV, que é confirmado pelo De-
creto de 15 de março de 1872: Advertant insuper (confessarii) praedi-
ctas absolutiones, commutationes, dispensationes non posse a se exerceri ex-
tra acturn sacramentalis confessionis. 

Quando o penitente, que venha confessar-se com o fim de ganhar 
o jubileu, não podér cumprir alguma das outras obras prescriptas nas 
condições acima ditas, pode o confessor ou cominutar, como já se disse, 
ou espaçar o cumprimento d'esta obra, que o penitente não pode satis-
fazer, para depois do prazo do jubileu, mas não muito para depois in• 
alittd proxirnum tempus, juntando-lhe algumas obras pias, que o mesmo 
penitente possa cumprir ; requerendo-se todavia menor causa para a pro-
rogação, do que para a commutação. 

IV 

Observações finaes. 

1.° O tempo marcado para o .jubileu dura desde o dia' 2 de mar-
ço até ao dia 2 de junho do presente anuo de 187.9. 

2.0 Podem os fieis, cumprindo novamente todas aa obras prescrip - 
tas, lucrar mais que uma vez o jubileu ou indulgencia plenaria, mas só-
mente emquanto á indulgencia ; não podem, porém, ser absolvidos dos 
casos reservados e censuras, nem gosar dos outros privilegios mais do 
que uma só vez. (Bent. X/V const. Inter' praeleritos e Decr. de 26 de 
fevereiro de 1879). 

3.° Esta indulgencia pode ser applicada ás almas do Purgatorio 
per modum "suffragii; isto' é, como as almas do Purgatorio não estão 
já subjeitas ás chaves. da Egreja Militante, porisso estas indulgencias não 
podem ser-lhes applicadas per modurn absolutionis, mas sómente per mo-
dum suffragii, depondo nós aos pés de Deus esta satisfação, pedindo que, 
pela Sua infinita misericordia, Se digne acceital-as, perdoando áquellas al-
mas, se estiverem no Purgatorio, toda ou parte da pena temporal, que 
cilas eram obrigados a satisfazer á Divina justiça no Purgatorio. (Cone. 
Trident. sess. XXV de Purgatorio, Dogma da communhão dos Santos, 
Tradicção e praxe universal da Egreja. 

,V 

S. Exc.a Revd.ma o Snr. Arcebispo Primaz, usando das fa-
culdades, que Lhe são concedidas, determina o 

seguinte: 

I.° As tres E,grejas que devem visitar-se n'esta cidade de Braga serão : 
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a Sé Caihedral, Collegio de S. Paulo, e do Populo'; & nas outras localida-
des os Revd.o. Arcyprestes d'accordo com os Revd.°3 Parochos designarão 
as Egrejas que alli devem visitar-se. 

2.° Reduz as visitas das Egrejas a uma só vez, sendo feitas processio-
nalmente e na forma acima dita, ampliando esta graça a todos os fieis 
que vão em procissão por alguma das maneiras, que ficam declaradas. 

Braga, Seminario Conciliar de S. Pedro, 1.° d'Maio de 1879. 

O Vice-Reitor do Seminario, 

Padre João Mello Cardoso de, Menezes. 

SUBSIDIO PARA O SOBERANO PONTIFICE. 

Lista dos subscriptores e respectivas quantias 
para o fim supradito: *, 

remettido. . 4:7674715 réis 
Transporte  5:9814181 

em caixa. . 1:2134765 

Relação das quantias que entraram na thesou-
raria do Dinheiro de S. Pedro, em Braga, de-
pois da primeira r6nessa 

Do Arcyprestado de Villa Pouca d'Aguiar — mais. • • 5;5500 » 
Um anonymo  4560 » 
Do Arcyprestado da Povoa de Lanhoso—mais. • •   304380 » 
Padre Manoel José Peixoto  24250 9 
Padre Rodrigo Augusto de Pinho  - 14500 » 
Padre Antonio Bernardo Fernandes, reitor de Gouveia. . 14000 ) 
Reitor d'Alfandega da Fé  , • • • • ;5200 » 

Somma em caixa. 1:255,5155 » 

Somma total 

NOTICIAS E FACTOS DIVERSOS 
11•1•1«,•ffimmi.I.• 

6:0224870 

S. Exc.a Revd.ma o Snr. Arcebispo Primaz administrará o Santo 
Sacramento da Confirmação no domingo, 4 do corrente, na Sé Cathe-
dral, ás 10 horas da manhã, a todos os fieis que desejarem recebei-o. 
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• 1E',51C1:1!]EZZ:ZIC 1%1" 
! .14 `.• y . 

Prevenimos os nossos estimaveiS assignantes das...locali-
dades-abaixo!designadas, de que • estrib Competentemente liabili-
tadós.;para Iteceberlas t"importaricias'da`s 

•' Em Arcos de Valle-de-Vez Mandei Marinho. 
EmnBaicel1os :,—o Revçl."' .Snr. Padre Manoel • Sebastião 

d'Almeida Peixoto, digno secretario do Revd. in' ArcyPreste. 

Em CabeCeiras. de Bato:`—o Revd.m° Padre Antonio Ba-
ptista Linhares. • , 

Em Amarant o-e:—o Revd.md. Snr. Padre Rodrigo Auusto 
de Pinho. - • 

Em Pon.l..edq,-LipLiw.:;-p Revd.. ffT S.ny.,.1?adre:Antonio ,Joa-
quim da Costa e Sousa, digno. Prior e Arcypreste, que teM 

em seu poder.os,recibõSda.-,«Semana Religiosa Bracar'ense», uns 
na sua casa de Refoyos'de>Lima; e, outros em casa do Rev(1.`" 

Capellão-r_n!'yr da Santa Casa da Misericordia, de Ponte do Li-

ma; para ctiminodida'de' 16s, snr.s. Assignantes. _ 

INT /INT 1E31%. 31£ 

Aviso aos snrs. editores. 

Apreciam-se e annunciam-Se tolas as obras, religiosas de , que se. 
tenham, recebido . dois exemplares ;. e .anuunciatn se sómente atjuellas das 
quaes se haja recebido • n'eta redacção uin só exemplar, mas' que ,ein‘ todo_ 
o caso sejam obras . dignas de se annunciarem neste Sernanario.. 

Totlus Summadl'heologicae:S: Tbomae Aquinatis compendiou' rbythmi• 
cum F..' Ibminico Gravina. Auc.i.ore. . 

Brinde; i hveátnde,.,Catliolica no dia de sua primeira Communhão, 
pelo padre—Patricio. Preço 120 reis. 

' .  
Instrucção para ganhar o Jubileu concedido por Leão XIII. Preço 100 rs. 

. rA:„1.:,t a.p_colt 

°LIA, Ou collectraohle :orações 4,I5mipils:„.s ogttai;s c)1 Summos Ponti(1-
ces' tem annexo,i)indulgencias3 p,uhlie,a4a, por ordem io S. Padre Pio 
IX; Aradazida jle. Seabrà. Um vol., ,de, 445 pag• 
vende-se na livraria Chardron por 600 réis. 


